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Po n t o  1 .  Pe r í o d o  d e  A n t e s  d a  O r d e m  d o  Di a  /  I n f o r m a ç õ e s  
 
O S en h or P resid en t e in ic iou a reun iã o, in form an d o q ue o S en h or V eread or P rof. F ern an d o Man uel  R ib eiro Mart in h o n ã o iria est ar p resen t e, p or m ot iv o j ust ific ad o.  O S en h or P resid en t e c on t in uou, d an d o n ot a q ue:  “n o p erí od o q ue d ec orreu en t re a ú l t im a reun iã o e a d e h oj e, a C â m ara Mun ic ip al  fez -se rep resen t ar n as d iferen t es in ic iat iv as q ue oc orreram  n o C on c el h o l ig ad as, d esig n ad am en t e, à  E d uc aç ã o, C ul t ura, Desp ort o e Ac ç ã o S oc ial .  De ac ord o c om  as in form aç õ es d os t éc n ic os q ue fisc al iz am  os in v est im en t os p ú b l ic os em  c urso, c on st at a-se q ue est ã o a d ec orrer c om  n orm al id ad e.”  A S en h ora V eread ora Dra. Man uel a S an t os referiu q ue:  “in form ar q ue j á foram  d em ol id as q uat ro c asas d o B airro P ré-F ab ric ad o d uran t e o m ês d e S et em b ro e n a p rim eira sem an a d e Out ub ro v am os d em ol ir m ais q uat ro. T od o est e p roc esso est á a d ec orrer c om  m uit a c al m a, seren id ad e, ac om p an h ad o p el a eq uip a q ue, n est e m om en t o, p rep ara e faz  est a in t erv en ç ã o.”  O S en h or V ic e-P resid en t e S an t os Mot a referiu q ue:  “n o d ia 1  d e S et em b ro est iv e n o Min ist ério d a E c on om ia, em  rep resen t aç ã o d o S en h or P resid en t e d a C â m ara, n a t om ad a d e p osse d o S en h or P resid en t e d a R eg iã o d e T urism o d o C en t ro, o Dr. P ed ro Mac h ad o.”  A S en h ora V eread ora Dra. An a Maria T ren o referiu q ue:  “g ost aria d e faz er um  p on t o d a sit uaç ã o sob re a ab ert ura d o An o Lec t iv o 2 0 0 6 / 2 0 0 7 . Os d ad os d e q ue d isp on h o, n est e m om en t o, d a P op ul aç ã o E sc ol ar n o C on c el h o sã o os seg uin t es:  ao n í v el  d a E d uc aç ã o P ré-E sc ol ar v am os t er 2 5 3  al un os oriun d os d os 1 3  J ard in s d e In fâ n c ia; 2 2 8  al un os d as 5  IP S S ’ s; 7 8 9  al un os d o 1 .º  C ic l o q ue freq uen t arã o 2 4  E sc ol as; d o Ag rup am en t o d e E sc ol as d e S oure t em os 2 2 8  al un os d o 2 .º  C ic l o, 3 4 9  d o 3 .º  C ic l o e 2 5 7  d o E n sin o S ec un d ário.  R el at iv am en t e ao In st it ut o P ed ro H isp an o, 1 8 4  al un os d o 2 .º  C ic l o, 1 7 0  d o 3 .º  C ic l o, 1 5 6  d o E n sin o S ec un d ário e d o I N T E P  6 4  al un os.  N est e m om en t o, t em os um  t ot al  g eral  d e 2 .5 6 8  al un os, é ev id en t e q ue est e é um  p rim eiro l ev an t am en t o, h á p or v ez es al g um as osc il aç õ es, t ran sferên c ias… m as est es sã o os n ú m eros q ue n os foram  d ad os p el os E st ab el ec im en t os d e E n sin o d o C on c el h o. 
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R el at iv am en t e ao in í c io d as aul as, o Ag rup am en t o d e E sc ol as d e S oure, q ue n est e m om en t o en g l ob a d o P ré-esc ol ar ao E n sin o S ec un d ário, t erá in í c io n o d ia 1 5  d e S et em b ro p ara t od os os n í v eis d e en sin o e n est e p rim eiro d ia h av erá um a rec ep ç ã o aos al un os e en c arreg ad os d e ed uc aç ã o q ue d ec orrerá ap en as n o p erí od o d a m an h ã ; n o d ia 1 8  d e S et em b ro, j á fun c ion ará p ara t od os os n í v eis d e en sin o o h orário n orm al ; h á P rofessores em  t od as as E sc ol as d o 1 .º  C ic l o e E d uc ad ores d e In fâ n c ia em  t od os os J ard in s d e In fâ n c ia, fal t am  ap en as 1 0  p rofessores p or c ol oc ar n o Ag rup am en t o d e E sc ol as d e S oure ao n í v el  d o 2 .º  C ic l o ao S ec un d ário.  O In st it ut o P ed ro H isp an o fez  o seu arran q ue d o An o Lec t iv o n o d ia 1 1  d e S et em b ro c om  o en sin o rec orren t e; n o d ia 1 4  d e S et em b ro, h oj e, d ec orreu a rec ep ç ã o aos al un os d e 5 .º , 7 .º , 9 .º  e 1 0 .º  an os, n o d ia 1 5  d e S et em b ro j á d ec orrerã o as ac t iv id ad es c om  h orário n orm al  p ara t od os os n í v eis d e esc ol arid ad e.  Q uan t o ao I N T E P  h av erá um a rec ep ç ã o n o d ia 1 5  d e S et em b ro e o h orário n orm al  c om eç ará n o d ia 1 8  d e S et em b ro.  P ort an t o, d e form a g en éric a, n o C on c el h o d e S oure o arran q ue d o An o Lec t iv o d ec orrerá d en t ro d aq uil o q ue est á d efin id o n o c al en d ário esc ol ar. N o q ue d iz  resp eit o ao S erv iç o d e Ap oio à  F am í l ia, t od o est e p roc esso arran c ará n o d ia 1 8  d e S et em b ro, ist o é, h av erá t ran sp ort es p ara t od os os n í v eis d e en sin o. E st e an o t em  q ue h av er um a m aior art ic ul aç ã o ao n í v el  d os t ran sp ort es d ev id o à s E sc ol as q ue en c erram ; est á g aran t id o o t ran sp ort e p ara t od os esses al un os q ue serã o en c am in h ad os p ara as esc ol as d e ac ol h im en t o. T erá in í c io t am b ém  o S erv iç o d e Al m oç os p ara os J ard in s d e In fâ n c ia e E sc ol as d o 1 .º  C ic l o; est e serv iç o efec t uar-se-á em  d oz e d os t rez e J ard in s d e In fâ n c ia e em  oit o E sc ol as d o 1 .º  C ic l o. R el at iv am en t e ao P rol on g am en t o d e H orário t am b ém  se efec t uará em  n ov e d os t rez e J ard in s d e In fâ n c ia d e ac ord o c om  o l ev an t am en t o ao n í v el  d as n ec essid ad es d a fam í l ia. N o q ue se refere à s Ac t iv id ad es d e E n riq uec im en t o C urric ul ar rec eb em os um  ofí c io d a Direc ç ã o R eg ion al  d e E d uc aç ã o d o C en t ro q ue n os in form a q ue, em  t erm os p roc essuais, o Ac ord o d e C ol ab oraç ã o q ue est ab el ec em os c om  o Ag rup am en t o d e E sc ol as d e S oure foi ap rov ad o e q ue d ev erí am os d ar in í c io a t od o o p roc esso p ara q ue n ã o h ouv esse c on st ran g im en t os n o arran q ue d o An o Lec t iv o. Assim  p roc ed em os e n o d ia 1 8  d e S et em b ro j á t erã o in í c io est as Ac t iv id ad es d e E n riq uec im en t o C urric ul ar, ist o é, Mú sic a, Ac t iv id ad e F í sic a e Desp ort iv a e Ap oio ao E st ud o p ara t od os os al un os d o 1 .º  ao 4 .º  an o e In g l ês p ara t od os os al un os d o 3 .º  e 4 .º . E st as ac t iv id ad es d ec orrerã o n o p erí od o en t re as 1 5 h 3 0 m  e as 1 7 h 3 0 m . Ap en as n um a E sc ol a d o C on c el h o, q ue t em  h orário d up l o, h av erá ac t iv id ad es en t re 
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as 1 0 h 0 0 m  e as 1 0 h 5 0 m . J á h á p rofessores p ara t od as as áreas, ap en as fal t am  d ois p rofessores d e E d uc aç ã o F í sic a e t rês d e Mú sic a. E st e p rog ram a im p l ic a t am b ém  um a org an iz aç ã o rig orosa ao n í v el  d os t ran sp ort es, um a v ez  q ue h á set e E sc ol as q ue se irã o d esl oc ar p ara out ras E sc ol as, n aq uel es c asos em  q ue o n ú m ero d e al un os n ã o j ust ific av a a form aç ã o d e um a t urm a. E sses t ran sp ort es serã o efec t uad os p el a Aut arq uia e t am b ém  at rav és d e Ac ord os d e C oop eraç ã o, q uer c om  IP S S ’ s, q uer c om  J un t as d e F reg uesia, c om o al iás est á d efin id o n o Ac ord o d e C ol ab oraç ã o q ue sub sc rev em os c om o o Ag rup am en t o d e E sc ol as d e S oure. J á n o q ue se refere à s Aux il iares d e Ac ç ã o E d uc at iv a, t am b ém  n o d ia 1 8  d e S et em b ro t erá q ue h av er Aux il iares em  t od as as E sc ol as d o 1 .º  C ic l o, en t re as 1 5 h 3 0 m  e as 1 7 h 3 0 m , p ara ac om p an h arem  os al un os n os p erí od os d e rec reio e em  q ue n ã o h á ac t iv id ad es. E ssas Aux il iares p ert en c em  à  Aut arq uia, ao Ag rup am en t o d e E sc ol as d e S oure, à s IP S S ’ s e à s J un t as d e F reg uesia, n o â m b it o d e Ac ord os q ue t am b ém  est ã o p rev ist os n o P rot oc ol o sub sc rit o c om  o Ag rup am en t o d e E sc ol as. É  ev id en t e q ue n est a p rim eira sem an a oc orrerã o aj ust es, p ret en d em os q ue t ud o d ec orra d a m el h or form a m as t em os a n oç ã o p erfeit a d e q ue é um  p rog ram a am b ic ioso e q ue v ai, n at ural m en t e, req uerer al g un s aj ust es ao l on g o d o an o. T êm  d ec orrid o al g um as reun iõ es en t re a Aut arq uia e o Ag rup am en t o d e E sc ol as d e S oure, n o sen t id o q ue t ud o d ec orra d a m el h or form a. E l ab orám os t am b ém  um a in form aç ã o a t od os os E n c arreg ad os d e E d uc aç ã o a esc l arec er est a n ov a sit uaç ã o rel at iv a ao fun c ion am en t o d as Ac t iv id ad es d e E n riq uec im en t o C urric ul ar. T en h o p art ic ip ad o t am b ém  n as reun iõ es c om  t od os os J ard in s d e In fâ n c ia on d e est ã o sem p re p resen t es os p ais, E n c arreg ad os d e E d uc aç ã o, os E d uc ad ores, um  el em en t o d o Ag rup am en t o d e E sc ol as d e S oure; n essas reun iõ es sã o d ad os t od os os esc l arec im en t os rel at iv am en t e ao S erv iç o d e Ap oio à  F am í l ia; sã o en t reg ues os l iv ros q ue ad q uirim os d uran t e a F eira d o Liv ro in t eg rad a n a S em an a d o Liv ro e d a C ul t ura c om o est í m ul o à  c on t in uid ad e d o P rog ram a In t eg rad o d e P rom oç ã o d a Leit ura; d uran t e a p ró x im a sem an a será en t reg ue um  c om p ut ad or, um a im p ressora m ul t ifun ç õ es e soft w are ed uc at iv o em  t od os os J ard in s d e In fâ n c ia, n o â m b it o d a C an d id at ura ap rov ad a ao P OS I p ara a aq uisiç ã o d e eq uip am en t o in form át ic o p ara os J ard in s d e In fâ n c ia  T êm  d ec orrid o d iv ersas reun iõ es c om  as IP S S ’ s d o C on c el h o n o sen t id o d e se ac ert ar t od as est as q uest õ es rel at iv am en t e à s Ac t iv id ad es d e E n riq uec im en t o C urric ul ar e h á t od a um a art ic ul aç ã o ao n í v el  d os t ran sp ort es c om  o S en h or C h efe d e G ab in et e Am éric o N og ueira. G ost aria ain d a d e referir q ue d ec orreu n o d ia 1 3  d e S et em b ro um a Ac ç ã o d e F orm aç ã o a q ue c h am ám os “Serviço de Apoio à Família - G os t ar de E s t ar” , q ue foi 
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d in am iz ad a p el as t éc n ic as d o G ab in et e d e Ac ç ã o S oc ial  d a C â m ara Mun ic ip al  e o p ú b l ic o al v o foram  as Aux il iares d e Ac ç ã o E d uc at iv a q ue ex erc em  fun ç õ es n o S erv iç o d e Ap oio à  F am í l ia, q uer as q ue p ert en c em  à  Aut arq uia, q uer as q ue p ert en c em  à s IP S S ’ s c om  q uem  t em os p rot oc ol o. P art ic ip aram  c at orz e Aux il iares e est a Ac ç ã o d e F orm aç ã o foi, ac im a d e t ud o, ex t rem am en t e p rát ic a, t am b ém  c om  al g um a c om p on en t e t eó ric a n o q ue se refere à  in form aç ã o sob re c arac t erí st ic as p ró p rias e esp ec í fic as d as c rian ç as d os t rês aos d ez  an os. F oram  ab ord ad as d uas v ert en t es d ist in t as:  um a rel at iv am en t e à  h ora d e al m oç o c om o se c om p ort arem  e reag irem  d uran t e esse p erí od o c om  as c rian ç as; e a out ra m ais d irec c ion ad a ao p rol on g am en t o d e h orário em  q ue as c rian ç as faz em , p or ex em p l o os t rab al h os d e c asa e d ep ois as Aux il iares d esen v ol v em  j og os, ac t iv id ad es p rát ic as c om  el as, um a v ez  q ue est e p erí od o é, ac im a d e t ud o, p ara q ue el as p ossam  b rin c ar c om  aq uil o q ue é p ró p rio p ara a sua id ad e e aq uil o q ue, c ert am en t e, est ariam  a faz er em  c asa c aso a fam í l ia as p ud esse ac om p an h ar. O f eedb ac k  q ue t em os d as Aux il iares é q ue g ost aram  im en so d e p art ic ip ar e sol ic it aram  q ue d ec orressem  out ras Ac ç õ es d e F orm aç ã o. Assim , é n ossa in t en ç ã o, ao l on g o d o an o, v irm os a org an iz ar out ras ac ç õ es. As t éc n ic as d o G ab in et e d e Ac ç ã o S oc ial  irã o p assar p el os l oc ais d e t rab al h o d as Aux il iares, q uer n o p erí od o d e al m oç o, q uer n o C om p l em en t o d e H orário, n ã o p or um a q uest ã o d e av al iaç ã o ou d e v ig il â n c ia m as, sob ret ud o, um a q uest ã o form at iv a d e as p od erem  ac om p an h ar ou aux il iar, p or form a a q ue el as p ossam  d esen v ol v er um  b om  t rab al h o e q ue, t al  c om o d iz  o t í t ul o d a ac ç ã o “q ue el as g ost em  d e est ar” e q ue as c rian ç as g ost em  d e est ar n est e serv iç o, n est e p erí od o em  q ue n ã o est ã o em  c asa c om  a fam í l ia. N o d ia 1 1  d e S et em b ro, t ev e in í c io o An o Lec t iv o d a C asa d a C rian ç a. R eal iz ou-se um a rec ep ç ã o aos p ais E n c arreg ad os d e E d uc aç ã o on d e se ab riram  as p ort as à  fam í l ia e foram  c on v id ad os, n at ural m en t e, a c on v ersarem , a fal arem , a art ic ul arem  esforç os e ac ç õ es c om  as E d uc ad oras, c om  as Aux il iares q ue d iariam en t e est ã o c om  os seus fil h os; v isit aram  as sal as on d e el es irã o p assar p art e d o d ia, um a v ez  q ue a C asa d a C rian ç a est á ab ert a en t re as 8 h 0 0 m  e as 1 8 h 0 0 m ; foram  in form ad os ain d a sob re o fun c ion am en t o e o p l an o d e ac t iv id ad es a d esen v ol v er d uran t e o An o Lec t iv o. N est e m om en t o, est ã o in sc rit as 9 1  c rian ç as:  4 1  n a v al ên c ia C rec h e e 5 0  n a v al ên c ia P ré-esc ol ar; est e an o t em os m ais c rian ç as d e n í v el  et ário m ais b aix o e n ã o t em os l ist a d e esp era.”   O S en h or P resid en t e referiu q ue:  “rel at iv am en t e à  Ac ç ã o S oc ial / U rb an iz aç ã o e U rb an ism o, n un c a será d em ais rep et ir q ue est e p roc esso d e d em ol iç ã o d e c asas ac om p an h ad o, p aral el a e c um ul at iv am en t e, d e out ras p ol í t ic as, é um  p roc esso q ue 
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fel iz m en t e, est á a d ec orrer c om  c om p reen sã o e p az  soc ial , c om  m érit o, q uer d a S en h ora V eread ora Dra. Man uel a S an t os, q uer d os serv iç os, n om ead am en t e a área j urí d ic a e a d o G ab in et e d e Ac ç ã o S oc ial , q ue est ab el ec eram  um a p rox im id ad e e um a g ran d e t ran sp arên c ia n a ex p l ic aç ã o d as d ec isõ es aos v isad os.  T rat a-se d e um  p roc esso d e d em ol iç ã o d e t rin t a c asas… j á foram  d em ol id as q uat ro e t ud o ap on t a p ara q ue, a m uit o c urt o p raz o, v en h am  a ser m ais q uat ro. T ud o est á a ser c l aro, t ran sp aren t e, c om  m uit o d iál og o e h um an ism o; est am os ab sol ut am en t e p rep arad os e t ran q uil os p ara a p ossib il id ad e d e p od er h av er al g um as reac ç õ es d e m en or c om p reen sã o m as, ac im a d e t ud o, ex ist e um a g ran d e t ran q uil id ad e d e c on sc iên c ia e t em  h av id o a p reoc up aç ã o p erm an en t e d e q ue t od o est e p roc esso n ã o se esg ot e n o p l an o j urí d ic o, m as p aral el am en t e est ej a a ser ac om p an h ad o n o p l an o d a ex p l ic aç ã o ex aust iv a.  F oi-m e c om p l et am en t e im p ossí v el  t er est ad o p resen t e n a T om ad a d e P osse d o S en h or P resid en t e d a R eg iã o d e T urism o d o C en t ro, o Dr. P ed ro Mac h ad o, a q uem  t iv e o c uid ad o d e t el efon ar, d esej an d o-l h e n o p l an o p essoal  e n o p l an o in st it uc ion al  as m aiores fel ic id ad es, n ã o ob st an t e t er p ed id o ao S en h or V ic e-P resid en t e S an t os Mot a p ara q ue o fiz esse em  n om e d o Mun ic í p io e ad ian t an d o-l h e q ue est am os ab sol ut am en t e c on v en c id os q ue a sua form a d e est ar n a v id a e a form a c om o t em  est ad o n a p ol í t ic a, n os l ev a a p en sar q ue a R eg iã o d e T urism o d o C en t ro fic ará, n ã o d iria m el h or, o Dr. J osé Man uel  Al v es era um a referên c ia, m as fic ará b em  serv id a e c om  isso t erã o a g an h ar, n at ural m en t e, a est e n í v el , as p op ul aç õ es ab ran g id as p el o un iv erso d e in t erv en ç ã o d a R eg iã o d e T urism o d o C en t ro.  Dep ois d a ex p l ic aç ã o ex aust iv a e p orm en oriz ad a d a S en h ora V eread ora Dra. An a Maria T ren o em  m at éria d e E d uc aç ã o, d iz er-v os ap en as q ue é v isí v el  q ue o An o Lec t iv o 2 0 0 6 / 2 0 0 7 , n o n osso C on c el h o, se est á a in ic iar c om  n orm al id ad e e n aq uel es p at am ares d e en sin o/ ap ren d iz ag em  on d e é m ais v isí v el  a in fl uên c ia d a P ol í t ic a Mun ic ip al  d e E d uc aç ã o e refiro-m e, d esig n ad am en t e, ao P ré-E sc ol ar e ao 1 .º  C ic l o d o E n sin o B ásic o, p erc eb e-se q ue p ara al ém  d a n orm al id ad e c om  q ue se est á a p roc essar, h á um a v al oriz aç ã o ev id en t e q uer n o est ad o em  q ue se en c on t ram  as E sc ol as, q uer n a m el h oria d o seu eq uip am en t o em  t erm os d e t ec n ol og ias d e n ov as c om un ic aç õ es, q uer n o h um an ism o h ab it ual  c om  q ue a S en h ora V eread ora est á a faz er o seu p érip l o p or t od as as E sc ol as, v ol t an d o d e n ov o a d ial og ar c om  E n c arreg ad os d e E d uc aç ã o, Doc en t es, n o sen t id o d e p od erm os t om ar c on h ec im en t o d e q ual q uer q uest ã o q ue, p or v ez es, sen d o m en or é m aior p ara q uem  a sen t e, e p od erm os, assim , in t erv ir em  t em p o ú t il .”                                           
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O S en h or V eread or Dr. C arl os P ásc oa referiu q ue:  “sal ien t ar a t od a a C â m ara Mun ic ip al  o fal ec im en t o d o S en h or E m b aix ad or An t ó n io V al en t e. O S en h or E m b aix ad or An t ó n io V al en t e t ev e raí z es n o C on c el h o d e S oure, foi E m b aix ad or d e P ort ug al , n om ead am en t e em  Moç am b iq ue e em  Marroc os, fal ec eu h á c erc a d e t rês sem an as, n ã o era um a fig ura m uit o v ist a p el o C on c el h o m as v árias v ez es p riv ei c om  el e, n om ead am en t e em  Marroc os e em  Moç am b iq ue, en q uad rad o em  c om it iv as ofic iais e, sem p re d esd e o p rim eiro m in ut o, q uan d o n ot av a q ue n a c om it iv a est av a al g uém  d e S oure el e faz ia q uest ã o d e sal ien t ar os seus an t ec ed en t es n a n ossa v il a. A fam í l ia q ue el e ain d a aq ui t in h a, d ed uz o q ue sej a al i p ert o d o Arc o-Íris, el e fal av a m uit o d a in fâ n c ia q ue p assou n o C on c el h o d e S oure. O E m b aix ad or An t ó n io V al en t e é d e um a fam í l ia d e E m b aix ad ores, sã o d ois irm ã os, os d ois c om  raí z es n o C on c el h o d e S oure, o out ro, p ara q ue p ossam  t er um a id eia foi o E m b aix ad or d e P ort ug al  n a Á fric a d o S ul , n aq uel a al t ura em  q ue p or ret al iaç ã o d e Á fric a d o S ul  p ara c om  P ort ug al , o E m b aix ad or P ort ug uês t ev e q ue sair d a Á fric a d o S ul , foi um a sit uaç ã o p ol í t ic a q ue t od os ac om p an h ám os h á c erc a d e d ez  an os.  T em -n os c h eg ad o al g um as in d ic aç õ es d e q ue a n asc en t e d o Ourã o on d e se c ap t a fun d am en t al m en t e a ág ua p ara S oure e p ara P om b al  n ã o est ará n as m el h ores c on d iç õ es, p or isso, sol ic it av a q ue, em b ora em  C on c el h o v iz in h o, p ud esse av erig uar, d a m an eira q ue os serv iç os c am arários en t en d am  c om o ad eq uad a, se efec t iv am en t e p od em os ou n ã o est ar p eran t e um a sit uaç ã o q ue p ossa, n ã o d iria c ol oc ar em  c ausa, n ã o se p ret en d e q ual q uer al arm ism o em  rel aç ã o a ist o, m as se as c on d iç õ es am b ien t ais e/ ou at é san it árias serã o as m ais ad eq uad as p ara um a z on a on d e se c ap t a ág ua p ara o ab ast ec im en t o d as p op ul aç õ es.  O C en t ro d e S aú d e d e S oure c on t in ua fec h ad o, m au g rad o o en v ol v im en t o d e t od a a C â m ara Mun ic ip al  e o en v ol v im en t o d as p op ul aç õ es, o q ue é fac t o é q ue c on t in ua fec h ad o, o q ue é fac t o é q ue se al g uém  t iv er al g um  p rob l em a d e n oit e v ai t er q ue ir p ara C oim b ra e d eb al d e t od o o esforç o q ue t em os feit o. H á um  fac t o q ue é esse, est á fec h ad o, é p ol í t ic a d o G ov ern o p el a q ual  d isc ord am os, n at ural m en t e, t em os d ad o n ot a aq ui n as reun iõ es d e C â m ara d a n ossa p reoc up aç ã o em  rel aç ã o a essa m ed id a g ov ern am en t al  q ue, m ais um a v ez , rep ud iam os e ac h am os q ue é c om p l et am en t e c on t rária aos in t eresses d as p op ul aç õ es. N o en t an t o t em os v ist o q ue um  G ov ern o q ue m uit o se ap ressou a fec h ar o C en t ro d e S aú d e d e S oure, sub l in h a v ossa ex c el ên c ia e c ert am en t e n ã o é n ov id ad e p ara si q ue fom os d os p rim eiros C en t ros d e S aú d e a ser fec h ad os, n o V erã o, sem  p od erem  as p op ul aç õ es c orresp on d er n um a at it ud e d e d efesa d os seus d ireit os q ue, n at ural m en t e, é p ara ir d e férias, m uit os d os c id ad ã os p orv en t ura n ã o est ariam  n a V il a e n o C on c el h o d e S oure. Mas, um  G ov ern o t ã o l est o a fec h ar o C en t ro d e S aú d e d e S oure, n ã o t em  
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sid o assim  t ã o ráp id o a en c on t rar um a sol uç ã o p ara o m esm o e o q ue t em os v ist o n a c om un ic aç ã o soc ial  é q ue esse m esm o G ov ern o t em  sid o l est o, isso sim , a en c on t rar U n id ad es d e S aú d e F am il iar n out ros C on c el h os, n om ead am en t e, C on c el h os v iz in h os. Aq uil o q ue l h e p erm it ia sug erir S en h or P resid en t e, se é q ue p rec isa d a m in h a sug est ã o, é q ue av erig ue j un t o d o G ov ern o se est ã o p rop al ad as U n id ad es d e S aú d e F am il iar, p ara um a d el as v ir p ara o n osso C on c el h o, p ara q ue as p op ul aç õ es p ossam  fic ar m en os p reoc up ad as c om  aq uil o q ue é a S aú d e d e c ad a um . P ara t erm in ar, o P ort al  d a C â m ara Mun ic ip al . Q uan d o n av eg o n a In t ern et  ain d a n ã o o en c on t ro e aq uil o q ue l h e sug iro é q ue d esen v ol v a t od os os seus esforç os n o sen t id o d e q ue S oure t en h a um  P ort al  c om  d ig n id ad e, o q ue j á ac on t ec e c om  a g ran d e m aioria d os C on c el h os.”                O S en h or P resid en t e resp on d eu d iz en d o:  “rel at iv am en t e ao E m b aix ad or An t ó n io V al en t e, e rec ord o q ue é j ust o q ue se d ig a q ue j á n ã o é a p rim eira v ez  q ue o S en h or V eread or n o ex erc í c io d e ac t iv id ad es m un ic ip ais referen c iou q ue est a p erson al id ad e c om  l ig aç õ es a S oure sem p re q ue c on sig o se t in h a c ruz ad o, ao c on t rário d e m uit os, faz ia q uest ã o d e v in c ar a sua l ig aç ã o a S oure, at é d e form a org ul h osa. P en so q ue faz  t od o o sen t id o q ue rec ol h am os al g um as in d ic aç õ es sob re a fam í l ia e q ue p ossam os ap rov ar um  v ot o d e p esar, sub sc rev en d o aq uil o q ue foi o esp í rit o d a sua in t erv en ç ã o, e d e faz ê-l o c h eg ar, n at ural m en t e, à  sua fam í l ia. R el at iv am en t e à  n asc en t e d o Ourã o d iz er-l h e q ue eu n ã o t en h o n en h um a in d ic aç ã o n esse sen t id o d os serv iç os… a q uest ã o p ara n ó s n ã o é, d e form a al g um a, n eg l ig en c iáv el  p orq ue c on v irá rec ord ar q ue, se é v erd ad e q ue a F reg uesia d e S oure é serv id a d e form a p aral el a e c um ul at iv a p or q uat ro c ap t aç õ es, n ã o o é m en os, q ue um a d as c ap t aç õ es fun d am en t ais é a d o Ourã o, em b ora est ej a n o v iz in h o C on c el h o d e P om b al , e q ual q uer m en os b om  fun c ion am en t o q ue a p ud esse afec t ar, afec t aria t am b ém  o n osso reserv at ó rio d a F ig ueirin h a q ue é essen c ial  p ara o ab ast ec im en t o d e um a p art e sig n ific at iv a d a F reg uesia; c uid arei d e sol ic it ar aos serv iç os q ue m e in form em , c om  urg ên c ia, sob re a ex ist ên c ia ou in ex ist ên c ia, ou oc orrên c ia d e q ual q uer fun c ion am en t o em  c on d iç õ es an ó m al as. R el at iv am en t e à  q uest ã o d o n ã o fun c ion am en t o d o S erv iç o d e At en d im en t o P erm an en t e… j ul g o q ue, n o fun d o, o q ue q uis d iz er foi q ue o C on c el h o d e S oure, a S ed e d o C on c el h o c on t in ua, p ara d esag rad o d e t od os n ó s, c om  a in ex ist ên c ia d e um a resp ost a d e at en d im en t o n a área d e S aú d e n o h orário n oc t urn o, d as 2 2 h oras à s 0 8 h oras. N ó s est am os, C â m ara Mun ic ip al , a ac om p an h ar o q ue se est á a p assar e p en sam os q ue d ec orrid os al g un s m eses, d ev erem os p roc urar t er d ad os est at í st ic os q ue n os p erm it am  c om  rig or sust en t ar ain d a m el h or aq uil o q ue t êm  sid o as n ossas 
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m an ifest aç õ es ev id en t es d e d esag rad o… p aral el am en t e, d ev erem os in sist ir n a p ossib il id ad e d e c on t rib uirm os p ara o surg im en t o d e um a resp ost a al t ern at iv a, sen d o c ert o q ue a C â m ara Mun ic ip al  n ã o se p ret en d e sub st it uir ao G ov ern o d e P ort ug al  n um a at rib uiç ã o q ue é d o G ov ern o d e P ort ug al  m as, p eran t e um  v az io ev id en t e, n ã o se p oup ará a esforç os p ara q ue p ossa v ir a ser en c on t rad a/ c ol oc ad a em  fun c ion am en t o um a sol uç ã o p rest ad ora d e serv iç os al t ern at iv os. Q uan t o à  q uest ã o q ue referiu rel at iv am en t e ao fac t o d e n ó s t erm os ap arec id o c om o um  d os C on c el h os q ue in t eg rou n o Dist rit o um  d os p rim eiros “p ac ot es” on d e oc orreu o en c erram en t o d o S AP  e, p orv en t ura, n ã o h av er a m esm a rap id ez  n a p rom oç ã o d o fun c ion am en t o d e n ov as U n id ad es d e S aú d e F am il iar, d iz er-l h e q ue, n est e m om en t o, j á t iv e al g um as reun iõ es c om  os resp on sáv eis d a S aú d e e, q ue, n o fin al  d a p rim eira sem an a d e Out ub ro d ev erá t er in í c io form al  o fun c ion am en t o d e um a U n id ad e d e S aú d e F am il iar n o C on c el h o d e S oure. C om o d ev e im ag in ar, n ã o m e q ueria sub st it uir à s aut orid ad es d e saú d e, m as c om p reen d erá q ue, c om o P resid en t e d e C â m ara, p roc uro sab er o q ue é q ue se est á a p assar e t en h o, d e al g um a form a, o c uid ad o d e c on h ec er o c al en d ário d e in t erv en ç ã o n ã o ap en as d e en c erram en t o m as t am b ém  d a im p l em en t aç ã o d e n ov as resp ost as. P ort al  d a C â m ara Mun ic ip al  d e S oure… o sit e est á p ron t o, est an d o c on d ic ion ad o, c om  um  c ó d ig o d e ac esso. A c urt o p raz o d ev erá ser en t reg ue a c ad a B an c ad a, n a V ereaç ã o e n a Assem b l eia Mun ic ip al , um  C D c om  a p rop ost a d e C art a E d uc at iv a q ue c on t ém  um a p art e d esc rit iv a d as F reg uesias q ue é a m esm a q ue est á n o sit e… l og o ap ó s d ev er-se-á p ossib il it ar a av al iaç ã o d o sit e, p ara q ue q ual q uer B an c ad a n os p ossa sug erir ou al ert ar p ara q ual q uer in d ic aç ã o q ue est ej a m en os c orrec t a.”               A S en h ora V eread ora Dra. Man uel a S an t os referiu q ue:  “t iv e c on h ec im en t o q ue o m ov im en t o d e m orad ores d a z on a d o Marc o d o S ul , m esm o d a l oc al id ad e d e Marc o d o S ul , p el o fac t o d e m orarem  n um a z on a q ue é at rav essad a p el a Aut o-E st rad a e n al g un s c asos p assan d o m esm o j un t o d as c asas p rov oc an d o um  ruí d o in c rí v el  c om p l et am en t e p ert urb ad or d o sosseg o a q ue t in h am  e a q ue t êm  d ireit o, rec l am am  q ue l h es sej am  c ol oc ad as, p el a em p resa resp on sáv el , p rot ec ç õ es, b an d as, p rot ec t ores c om o v im os n out ras z on as d o Aut o-E st rad a.  G ost aria só  d e al ert ar a Aut arq uia p ara ist o, um a v ez  q ue el es v ã o t am b ém  c ol oc ar est a q uest ã o à  C â m ara Mun ic ip al  d e P om b al  p orq ue é m esm o n o l im it e d o C on c el h o d e S oure c om  o d e P om b al . P en so q ue era b om  h av er aq ui um  en v ol v im en t o d as d uas Aut arq uias m as, n o q ue d iz  resp eit o a n ó s, d ev erí am os ac om p an h ar est a sit uaç ã o.” 
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 O S en h or P resid en t e resp on d eu d iz en d o:  “c uriosam en t e ain d a h á p ouc o t em p o est iv e c om  o S en h or V ic e-P resid en t e S an t os Mot a n um a reun iã o c ul t ural  d e c on v í v io d eb aix o d esse g ran d e v iad ut o q ue at rav essa o C on c el h o d e P om b al  e fic ám os n a d ú v id a q ue p art e é d e S oure ou n ã o… m as em  rel aç ã o à  q uest ã o q ue c ol oc ou n ã o t en h o c on h ec im en t o q ue al g um a v ez  t en h a en t rad o n a C â m ara Mun ic ip al  q ual q uer q ueix a. Q uan d o an d am os n as Aut o-E st rad as d o p aí s, n as z on as em  q ue el a at rav essa áreas resid en c iais, p erc eb e-se q ue h á b an d as d e isol am en t o son oro. V ou t en t ar sab er j un t o d o S en h or P resid en t e d a C â m ara Mun ic ip al  d e P om b al  p ara p od erm os, d e al g um a form a, ap ressar, se for c aso d isso, a in t erv en ç ã o n o sen t id o d a ap l ic aç ã o d esses eq uip am en t os d e isol am en t o son oro q ue v im os esp al h ad os um  p ouc o p or t od o o p aí s.” 
 
Po n t o  2 .  De c i s õ e s  p r o f e r i d a s  a o  a b r i g o  d e  De l e g a ç ã o  e  Su b d e l e g a ç ã o  d e  Co m p e t ê n c i a s  
        2 . 1 .  L i c e n c i a m e n t o  d e  O b r a s  Pa r t i c u l a r e s  
 
 

 
 Foi tomado conhecimento dos licenciamentos de obras particulares verificados no período decorrido 
entre a ú ltima reuniã o e a de hoj e.  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

 
Po n t o  3 .  A p r e c i a ç ã o  d a  Pr o p o s t a  d e  A c t a  d e  2 5 . 0 5 . 2 0 0 6  
 

D eliberado,  por unanimidade,  aprovar a presente proposta de acta.  - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
 

 
Po n t o  4 .  EDUCAÇÃO – EN S I N O B Á S I CO E  S E CUN DÁ R I O 
               .  CO N S E R V A Ç Ã O / R E P A R A Ç Ã O  D E  E S C O L A S  B Á S I C A S  1 . º  C I C L O  
        
4 . 1 .  Es c o l a  d e  F i g u e i r ó  d o  Ca m p o  
           - A d j u d i c a ç ã o  
 
Do Dep artamento de Ob ras e U rb anismo foi p resente a seg u inte informaçã o:   
 
Assunto: EDUCAÇÃO - E N S IN O BÁ S ICO E  SE CUN DÁ R IO 
                  CON S T R UÇÃO/ R E P AR AÇÃO DE  E S COL AS  B Á S ICAS  DO 1 .º  CICL O 
                  E S COL A 1 .º  CEB DE  FIG UE IR Ó  DO CAM P O 
                  ADJ UDICAÇÃO  



 
 
 
 
 
 
 
 17.ª Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Soure,  

 realiz ada no dia 14  de Set emb ro de 2 0 0 6  

 13 

P or  d e l i b e r a ç ã o d e  2 4 .0 8 .2 0 0 6 , a  Câ m a r a  M uni c i p a l  d e c i d i u r e c or r e r  à  f i g ur a  d o ajuste directo  ( co m  
co n sul ta o b rig ató ria)  c om o p r oc e d i m e nto p r é v i o à  a d j ud i c a ç ã o d a  e m p r e i ta d a  a c i m a  m e nc i ona d a . 
 D a s tr ê s e m p r e sa s c onsul ta d a s, a p e na s a p r e se ntou p r op osta  a  se g ui nte : 
 

EMPRESA VAL O R PRAZ O  ANO G  - D e  Al b i no Nune s O l i v e i r a  G ua r d a d o 8 .1 0 0 ,0 0  30  d i a s 
 T e nd o e m  c onta  q ue  a  e m p r e sa  r e sp ond e u a o sol i c i ta d o e  q ue  o v a l or  d a  p r op osta  é  i g ua l  a o e sti m a d o, os se r v i ç os sug e r e m  a  a d j ud i c a ç ã o d a  p r e se nte  e m p r e i ta d a  à  e m p r e sa  AN O G  - D e Al b in o  N un es O l iv eira 
G uardado .  
 Nã o é  ob r i g a tó r i a  a  c e l e b r a ç ã o d e  c ontr a to e sc r i to um a  v e z  q ue  o v a l or  é  i nf e r i or  a  4 9 . 8 7 9 , 7 9  euro s ( 1 0 .0 0 0  c ontos)  - vide a l í ne a  a )  d o n.º  1  d o a r ti g o 5 9 .º  d o D e c r e to-L e i  n.º  1 9 7 / 9 9 , d e  8  d e  J unh o, a p l i c á v e l  p or  f or ç a  d o d i sp osto na  a l í ne a  a )  d o n.º  1  d o a r ti g o 4 .º  d o m e sm o d i p l om a .  T e nd o e m  c onta  q ue  a  d e c i sã o é  f a v or á v e l  a o ú ni c o i nte r e ssa d o, sug e r e -se  a  d i sp e nsa  d a  a ud i ê nc i a  p r é v i a  nos te r m os d a  a l í ne a  b )  d o n.º  2  d o a r ti g o 1 0 3.º  d o CP A.  
C o n cl usã o  
 T e nd o e m  c onta  a  p r e se nte  i nf or m a ç ã o, sug e r i m os:  1 . D isp en sa d a  audiê n cia p ré v ia nos te r m os d a  a l í ne a  b )  d o n.º  2  d o a r ti g o 1 0 3.º  d o CP A; 
 2 . A adjudicaç ã o  d a  p r e se nte  e m p r e i ta d a  à  e m p r e sa  AN O G  - D e Al b in o  N un es O l iv eira G uardado ; 
 3. Auto riz aç ã o  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o d a  d e sp e sa  no v a l or  d e  8 . 1 0 0 , 0 0  euro s, a c r e sc i d o d e  IVA.  À  Consi d e r a ç ã o Sup e r i or , O  D i r e c tor  d e  D e p a r ta m e nto ( M a r c us T r a l h ã o, D r .)  0 8 .0 9 .2 0 0 6  
 
Deliberado, por unanimidade, aprovar a adjudicação, conforme decorre da informação técnica dos 
serviços. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
 
4.2. Escola de Cotas/Freg. de Pombalin h o 
          - A dj u dicaç ã o 
 
D o  D e p a r t a m e n t o  d e  O b r a s  e  U r b a n i s m o  f o i  p r e s e n t e  a  s e g u i n t e  i n f o r m a ç ã o :   
  
Assunto: EDUCAÇÃO - E N S IN O BÁ S ICO E  SE CUN DÁ R IO 
                  CON S T R UÇÃO/ R E P AR AÇÃO DE  E S COL AS  B Á S ICAS  DO 1 .º  CICL O 
                  E S COL A 1 .º  CEB DAS  COT AS  
                  ADJ UDICAÇÃO   
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 P or  d e l i b e r a ç ã o d e  2 4 .0 8 .2 0 0 6 , a  Câ m a r a  M uni c i p a l  d e c i d i u r e c or r e r  à  f i g ur a  d o ajuste directo  ( sem  
co n sul ta o b rig ató ria)  c om o p r oc e d i m e nto p r é v i o à  a d j ud i c a ç ã o d a  e m p r e i ta d a  a c i m a  m e nc i ona d a . 
 A e m p r e sa  c onsul ta d a , a p r e se ntou a  se g ui nte  p r op osta :   

EMPRESA VAL O R PRAZ O  
ANO G  - D e  Al b i no Nune s O l i v e i r a  G ua r d a d o 2 .1 5 0 ,0 0  30  d i a s  T e nd o e m  c onta  q ue  a  e m p r e sa  r e sp ond e u a o sol i c i ta d o e  q ue  o v a l or  d a  p r op osta  é  i g ua l  a o e sti m a d o, os se r v i ç os sug e r e m  a  a d j ud i c a ç ã o d a  p r e se nte  e m p r e i ta d a  à  e m p r e sa  AN O G  - D e Al b in o  N un es O l iv eira 

G uardado .  
 Nã o é  ob r i g a tó r i a  a  c e l e b r a ç ã o d e  c ontr a to e sc r i to um a  v e z  q ue  o v a l or  é  i nf e r i or  a  4 9 . 8 7 9 , 7 9  euro s ( 1 0 .0 0 0  c ontos)  - vide a l í ne a  a )  d o n.º  1  d o a r ti g o 5 9 .º  d o D e c r e to-L e i  n.º  1 9 7 / 9 9 , d e  8  d e  J unh o, a p l i c á v e l  p or  f or ç a  d o d i sp osto na  a l í ne a  a )  d o n.º  1  d o a r ti g o 4 .º  d o m e sm o d i p l om a . 
 T e nd o e m  c onta  q ue  a  d e c i sã o é  f a v or á v e l  a o ú ni c o i nte r e ssa d o, sug e r e -se  a  d i sp e nsa  d a  a ud i ê nc i a  p r é v i a  nos te r m os d a  a l í ne a  b )  d o n.º  2  d o a r ti g o 1 0 3.º  d o CP A. 
 

C o n cl usã o  
 T e nd o e m  c onta  a  p r e se nte  i nf or m a ç ã o, sug e r i m os: 
 1 . D isp en sa d a  audiê n cia p ré v ia nos te r m os d a  a l í ne a  b )  d o n.º  2  d o a r ti g o 1 0 3.º  d o CP A; 
 2 . A adjudicaç ã o  d a  p r e se nte  e m p r e i ta d a  à  e m p r e sa  AN O G  - D e Al b in o  N un es O l iv eira G uardado ; 
 3. Auto riz aç ã o  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o d a  d e sp e sa  no v a l or  d e  2 . 1 5 0 , 0 0  euro s, a c r e sc i d o d e  IVA.  À  Consi d e r a ç ã o Sup e r i or , O  D i r e c tor  d e  D e p a r ta m e nto ( M a r c us T r a l h ã o, D r .)  1 1 .0 9 .2 0 0 6  
 
O  S e n h o r  P r e s i d e n t e  r e f e r i u  q u e :  “ p r o p õ e -s e  q u e  r a t i f i q u e m o s  o  d e s p a c h o  d a  
S e n h o r a  V e r e a d o r a  D r a .  A n a  M a r i a  T r e n o , q u e  a u t o r i z o u  a  a d j u d i c a ç ã o  d a  p r e s e n t e  
e m p r e i t a d a . ”   
 
Deliberado, por unanimidade, ratificar o Despach o da S enh ora V ereadora Dra. A na M aria T reno. - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
 
4.3 . Escola de V ila N ov a de A n ç os 
          - A dj u dicaç ã o 
 
D o  D e p a r t a m e n t o  d e  O b r a s  e  U r b a n i s m o  f o i  p r e s e n t e  a  s e g u i n t e  i n f o r m a ç ã o :   
 



 
 
 
 
 
 
 
 17.ª Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Soure,  

 realiz ada no dia 14  de Set emb ro de 2 0 0 6  

 15 

 
  Assunto: EDUCAÇÃO - E N S IN O BÁ S ICO E  S E CUN DÁ R IO 
                    CON S T R UÇÃO / R E P AR AÇÃO DE  E S COL AS  BÁ S ICAS  DO 1 .º  CICL O 
                    E S COL A 1 .º  CEB DE  VIL A NOV A DE  A N ÇOS  
                    ADJ UDICAÇÃO 
 
P or  d e l i b e r a ç ã o d e  2 4 .0 8 .2 0 0 6 , a  Câ m a r a  M uni c i p a l  d e c i d i u r e c or r e r  à  f i g ur a  d o ajuste directo  ( co m  
co n sul ta o b rig ató ria)  c om o p r oc e d i m e nto p r é v i o à  a d j ud i c a ç ã o d a  e m p r e i ta d a  a c i m a  m e nc i ona d a . 
 D a s tr ê s e m p r e sa s c onsul ta d a s, a p e na s a p r e se ntou p r op osta  a  se g ui nte : 
 

EMPRESA VAL O R PRAZ O  ANO G  - D e  Al b i no Nune s O l i v e i r a  G ua r d a d o 9 .2 5 0 ,0 0  30  d i a s 
 T e nd o e m  c onta  q ue  a  e m p r e sa  r e sp ond e u a o sol i c i ta d o e  q ue  o v a l or  d a  p r op osta  é  i g ua l  a o e sti m a d o, os se r v i ç os sug e r e m  a  a d j ud i c a ç ã o d a  p r e se nte  e m p r e i ta d a  à  e m p r e sa  AN O G  - D e Al b in o  N un es O l iv eira 
G uardado .  
 Nã o é  ob r i g a tó r i a  a  c e l e b r a ç ã o d e  c ontr a to e sc r i to um a  v e z  q ue  o v a l or  é  i nf e r i or  a  4 9 . 8 7 9 , 7 9  euro s ( 1 0 .0 0 0  c ontos)  - vide a l í ne a  a )  d o n.º  1  d o a r ti g o 5 9 .º  d o D e c r e to-L e i  n.º  1 9 7 / 9 9 , d e  8  d e  J unh o, a p l i c á v e l  p or  f or ç a  d o d i sp osto na  a l í ne a  a )  d o n.º  1  d o a r ti g o 4 .º  d o m e sm o d i p l om a . 
 T e nd o e m  c onta  q ue  a  d e c i sã o é  f a v or á v e l  a o ú ni c o i nte r e ssa d o, sug e r e -se  a  d i sp e nsa  d a  a ud i ê nc i a  p r é v i a  nos te r m os d a  a l í ne a  b )  d o n.º  2  d o a r ti g o 1 0 3.º  d o CP A. 
 

C o n cl usã o  
 T e nd o e m  c onta  a  p r e se nte  i nf or m a ç ã o, sug e r i m os: 
 1 . D isp en sa d a  audiê n cia p ré v ia nos te r m os d a  a l í ne a  b )  d o n.º  2  d o a r ti g o 1 0 3.º  d o CP A; 
 2 . A adjudicaç ã o  d a  p r e se nte  e m p r e i ta d a  à  e m p r e sa  AN O G  - D e Al b in o  N un es O l iv eira G uardado ; 
 3. Auto riz aç ã o  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o d a  d e sp e sa  no v a l or  d e  9 . 2 5 0 , 0 0  euro s, a c r e sc i d o d e  IVA.  À  Consi d e r a ç ã o Sup e r i or , O  D i r e c tor  d e  D e p a r ta m e nto ( M a r c us T r a l h ã o, D r .)  0 8 .0 9 .2 0 0 6  
 
O  S e n h o r  P r e s i d e n t e  r e f e r i u  q u e :  “ é  p r o p o s t o  q u e  r a t i f i q u e m o s  o  d e s p a c h o  d a  
S e n h o r a  V e r e a d o r a  D r a .  A n a  M a r i a  T r e n o , q u e  a u t o r i z o u  a  a d j u d i c a ç ã o  d a  p r e s e n t e  
e m p r e i t a d a . ”   
 

Deliberado, por unanimidade, ratificar o Despach o da S enh ora V ereadora Dra. A na M aria T reno. - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
 
Pon to 5 . CULTURA  
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               . ESPAÇO I N T E R N E T / W I R E L E SS 
            . A q u isiç ã o de Eq u ip amen to I n f ormá tico 
                 - A dj u dicaç ã o 
 

Fo i  p r e s e n t e  a  s e g u i n t e  i n f o r m a ç ã o :   
 Assunto: CUL T UR A 
                 E S P AÇO IN T E R N E T / W IR E L E S S  
                AQ UIS IÇÃO DE  3 COM P UT ADOR E S , IM P R E S S OR A DE  R E DE , S IS T E M A W IR E L E S S  E  ADAP T ADOR E S  HI-FI 
                ADJ UDICAÇÃO  A Câ m a r a  M uni c i p a l  d e l i b e r ou, na  sua  r e uni ã o d e  2 4 .0 8 .2 0 0 6 , r e c or r e r  à  f i g ur a  d o Ajuste D irecto  c om  c onsul ta , c om  v i sta  a o f or ne c i m e nto a c i m a  m e nc i ona d o, te nd o e m  c onta  q ue  o v a l or  e sti m a d o é  i nf e r i or  a  4 .9 8 7 ,9 8 €  - c f r .  a l í n ea  a )  do  n . º  3  do  a r t ig o  8 1 . º  do  D ec .  L ei n . º  1 9 7 / 9 9 ,  de 0 8  de J u n h o  -. 
 D a s tr ê s e m p r e sa s c onsul ta d a s, a p e na s d ua s a p r e se nta r a m  p r op osta s: 
 

Em p resa Val o r ( euro s)  
R e a l e stud o, L d a  3.6 4 4 ,5 5  L our i sy ste m s, L d a  - 

Se r v i d or  - Inf or m á ti c a  3.7 4 0 ,0 0  
 T e nd o e m  c onta  o c r i té r i o d e  a ná l i se  d a s p r op osta s - u n ic a m en t e o  do  p r eç o  m a is  b a ix o  -, sug e r e -se  a  a d j ud i c a ç ã o d o p r e se nte  f or ne c i m e nto à  f i r m a  R e a l e stud o, L d a . 
 Nã o é  ob r i g a tó r i a  a  r e a l i z a ç ã o d e  c ontr a to e sc r i to, um a  v e z  q ue  o v a l or  d a  a d j ud i c a ç ã o é  i nf e r i or  a  4 9 .8 7 9 ,7 9  e ur os - vide a l í n ea  a )  do  n . º  1  do  a r t ig o  5 9 . º  do  D ec r et o -L ei n . º  1 9 7 / 9 9 ,  de 0 8  de J u n h o  -. O  p r e se nte  p r oc e d i m e nto e stá  d i sp e nsa d o d a  a ud i ê nc i a  p r é v i a  nos te r m os d o a r ti g o 1 5 4 .º  d o c i ta d o d i p l om a . 
 D e ste  m od o e  c onsi d e r a nd o q ue  f or a m  c um p r i d a s a s f or m a l i d a d e s l e g a i s a p l i c á v e i s, p r op õ e -se : 
 1 . A a d j ud i c a ç ã o d o f or ne c i m e nto à  f i r m a  R eal estudo ,  L d a , p e l o m onta nte  d e  3 . 6 4 4 , 5 5 €, a c r e sc i d o d e  IVA à  ta x a  l e g a l  e m  v i g or . 
 2 . Autor i z a ç ã o p a r a  a  r e a l i z a ç ã o d a  d e sp e sa  p e l o m onta nte  a tr á s r e f e r i d o.  À  Consi d e r a ç ã o Sup e r i or , O  Ch e f e  d e  R e p a r ti ç ã o ( G i l  Soa r e s)  0 8 .0 9 .2 0 0 6  
 

O  S e n h o r  P r e s i d e n t e  r e f e r i u  q u e :  “ p r o p õ e -s e  q u e  a p r o v e m o s  a  a d j u d i c a ç ã o  d o  
p r e s e n t e  f o r n e c i m e n t o  à  e m p r e s a  q u e  a p r e s e n t o u  a  p r o p o s t a  m a i s  f a v o r á v e l . ”   
 
Deliberado, por unanimidade, aprovar a adjudicação, conforme decorre da informação técnica dos 
serviços. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
Pon to 6 . HAB I TAÇ Ã O , URB AN I Z AÇ Ã O  E  URB AN I S M O  
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               . CASAS MOR T U Á R I AS – DAS PAR Ó Q U I AS OU  IN ST I T U I ÇÕ E S 
                 - A p oios ao I n v estimen to // 20 0 6  ( 2)  
 

 

HABITAÇÃO, UR BAN IZ AÇÃO E  UR BAN IS M O 
 
 

 CASAS MORTUÁRIAS 
                                                    DAS PARÓQUIAS OU INSTITUIÇÕES  
 

Apoios ao Investimento // 2006 - (2) 
 
 

Proposta 
 

 

ENTIDADE TRANSFERÊNCIA 
DE CAPITAL 

 

Paróquia da Freguesia de Samuel - Comissão 
Fabriqueira da Capela de S. João Baptista  

 

 10.000 € 

 
O Vice-P r e s i d e n t e 
( S a n t o s  M o t a )  
2 0 0 6 . 0 9 . 1 2  
 

O Senhor Presidente referiu que: “a C â m ara M unic ipal, no â m b ito do que é  
aprov ado em  term os do Plano Plurianual de I nv estim entos, propõ e-se a inv estir 
direc tam ente ou apoiar inv estim entos em  C asas M ortuá rias no v alor de 
sensiv elm ente 1 ,5 %  do inv estim ento anual. Q uando se tratam  de apoios faz em o-lo 
para aprov eitar um  indisc utí v el efeito m ultiplic ador…  o Senhor V ic e-Presidente 
Santos M ota tem  ac om panhado o aparec im ento de um a C asa M ortuá ria que irá  
serv ir o c entro da F reg uesia de Sam uel e aqui é  v isí v el que, num  inv estim ento que se 
aprox im ará  dos 2 5 .0 0 0 ,0 0  euros, de ac ordo c om  a inform aç ã o dos té c nic os, hav erá  
um  efeito m ultiplic ador porque a C om issã o terá  sug erido ao Senhor V ic e-Presidente 
a aprov aç ã o de um  apoio de 1 0 .0 0 0 ,0 0  euros. 
Assim , é  proposto que aprov em os este apoio ao inv estim ento para o aparec im ento 
de m ais um a resposta soc ial neste dom í nio.”        
 
Deliberado, por unanimidade, aprovar a proposta apresentada pelo Senhor Presidente. -- 
 
Ponto 7. PROTEC Ç Ã O C I V I L  
                . GABINETE T É C NIC O  F L O R ESTAL  
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                 - A c or d o d e  Col a b or a ç ã o 
 
O Senhor Presidente referiu que: “c om o é  do c onhec im ento de todos, no m andato 
anterior, func ionav a ainda a antig a Ag ê nc ia para a Prev enç ã o de I nc ê ndios 
F lorestais. E m  tem po ú til, c andidatá m o-nos a um  Ac ordo de C olab oraç ã o que foi 
aprov ado, por unanim idade, na reuniã o de C â m ara de 3 0  de J ulho de 2 0 0 5 . 
E ntretanto essa ag ê nc ia foi ex tinta, m as nó s c ontinuá m os, ev identem ente, a form ar 
o G ab inete T é c nic o de Protec ç ã o C iv il e ab rim os o c onc urso nec essá rio ao seu 
func ionam ento. E m  sub stituiç ã o da ag ê nc ia v eio ag ora a D irec ç ã o G eral dos 
R ec ursos F lorestais, c onc retam ente, da D efesa da F loresta c ontra I nc ê ndios que 
retom ou esse proc esso e que nos fez  c heg ar, em  2 8  de Ag osto, um  Ac ordo de 
C olab oraç ã o que, na prá tic a, nã o é  m ais do que a repetiç ã o daquilo que hav í am os 
aprov ado c om  a Ag ê nc ia para a Prev enç ã o de I nc ê ndios e que nã o foi 
im plem entado c om  esse nom e. 
Assim , o que eu proponho é  que se ratifique a sub sc riç ã o deste Ac ordo de 
C olab oraç ã o ab solutam ente nec essá rio ao func ionam ento efec tiv o do G ab inete 
T é c nic o F lorestal.”    
 

Deliberado, por unanimidade, ratif ic ar a subsc riç ã o do presente A c ordo de Colaboraç ã o.-- 
 
 
 Ponto 8 . DES EN V OL V I M EN TO EC ON Ó M I C O – MERC A D OS  E FEI RA S  
               . FESTAS D E S .  MATEU S E FATAC IS / /  2 0 0 6  
             . A l u g u e r  d e  S ta nd ’ s  - FATAC IS 
                  - A d j u d i c a ç ã o  
 
D o  D e p a r t a m e n t o  d e  O b r a s  e  U r b a n i s m o  f o i  p r e s e n t e  a  s e g u i n t e  i n f o r m a ç ã o :  
 As s u nt o :  DESENVOLVIMENTO E C ONÓ MIC O - MER C A D OS E FEIR A S 
                  FESTA S D E SÃ O MA TEU S/ F A TA C IS 2 0 0 6  
                  ALU G U ER  D E STA ND `S 
                  A D J U D IC A Ç Ã O  P o r  d e l i b e r a ç ã o  d e  2 4 .0 8 .2 0 0 6 ,  a  C â m a r a  Mu ni c i p a l  d e c i d i u  r e c o r r e r  à  f i g u r a  d a  c o n s u l t a  p r é v i a  ( a  t r ê s  
f o r n e c e d o r e s )  c o m o  p r o c e d i m e nt o  p r é v i o  à  a d j u d i c a ç ã o  d o  f o r ne c i m e nt o  a c i m a  m e nc i o na d o . 
 As  t r ê s  e m p r e s a s  c o ns u l t a d a s  a p r e s e nt a r a m  p r o p o s t a s ,  d e v e nd o  u m a  d e l a s  ( REA LSA TND  - Mo nt a g e m  d e  Fe i r a s  e  Ex p o s i ç õ e s ,  L d a )  s e r  e x c l u í d a  p o r  f o r ç a  d o  d i s p o s t o  na  a l í ne a  a )  d o  n.º  4  d o  a r t i g o  1 5 2 .º  d o  De c r e t o -L e i  n.º  1 9 7 / 9 9 ,  d e  8  d e  J u nh o ,  u m a  v e z  q u e  nã o  f o i  r e c e b i d a  d e nt r o  d o  p r a z o  f i x a d o . 
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EMPRESA VAL O R 
MOD ELSTA ND  - C o nc e p ç ã o  e  Mo nt a g e m  d e  Ex p o s i ç õ e s ,  L d a  2 4 .3 5 0 , 0 0  M U LTITEND A S - C o m é r c i o  e  Al u g u e r  d e  T e nd a s ,  L d a  2 5 .0 0 0 , 0 0  

 
T e nd o  e m  c o nt a  q u e  a  e m p r e s a  r e s p o nd e u  a o  s o l i c i t a d o  e  q u e  o  v a l o r  d a  p r o p o s t a  é  i nf e r i o r  a o  e s t i m a d o  ( 2 4 .4 0 0 , 0 0  e u r o s ) ,  s u g e r e -s e  a  a d j u d i c a ç ã o  d a  p r e s e nt e  e m p r e i t a d a  à  e m p r e s a  M O D EL ST AN D  - 
C o n c e p ç ã o  e  Mo n t a g e m  d e  Ex p o s i ç õ e s ,  L d a .  N ã o  é  o b r i g a t ó r i a  a  c e l e b r a ç ã o  d e  c o nt r a t o  e s c r i t o  u m a  v e z  q u e  o  v a l o r  é  i nf e r i o r  a  4 9 . 8 7 9 , 7 9  e u r o s  ( 1 0 .0 0 0  c o nt o s )  - vide a l í ne a  a )  d o  n.º  1  d o  a r t i g o  5 9 .º  d o  De c r e t o -L e i  n.º 1 9 7 / 9 9 ,  d e  8  d e  J u nh o .  O  p r e s e nt e  p r o c e d i m e nt o  e nc o nt r a -s e  d i s p e ns a d o  d e  a u d i ê nc i a  p r é v i a  d o s  i nt e r e s s a d o s ,  no s  t e r m o s  d o  a r t i g o  1 5 4 .º  d o  De c r e t o -L e i  n.º  1 9 7 / 9 9 ,  d e  8  d e  J u nh o . 
 
C o n c l u s ã o   T e nd o  e m  c o nt a  a  p r e s e nt e  i nf o r m a ç ã o ,  s u g e r i m o s :  
 1 . Ex c l u s ã o  d a  p r o p o s t a  a p r e s e nt a d a  p e l a  e m p r e s a  REA LSA TND  - Mo nt a g e m  d e  Fe i r a s  e  Ex p o s i ç õ e s ,  L d a ,  p o r  f o r ç a  d o  d i s p o s t o  na  a l í ne a  a )  d o  n.º  4  d o  a r t i g o  1 5 2 .º  d o  De c r e t o -L e i  n.º  1 9 7 / 9 9 ,  d e  8  d e  J u nh o ; 
 2 . A a d j u d i c a ç ã o  d o  p r e s e nt e  f o r ne c i m e nt o  à  e m p r e s a  Mo d e l s t a n d  - C o n c e p ç ã o  e  Mo n t a g e m  d e  
Ex p o s i ç õ e s ,  L d a ; 

 3 . A u t o r i z a ç ã o  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d a  d e s p e s a  no  v a l o r  d e  2 4 . 3 5 0 , 0 0  e u r o s ,  a c r e s c i d o  d e  I V A. 
 
À  C o ns i d e r a ç ã o  Su p e r i o r ,  O  Di r e c t o r  d e  De p a r t a m e nt o  ( Ma r c u s  T r a l h ã o ,  Dr .)  0 8 .0 9 .2 0 0 6  
 
O Senhor Presidente referiu que: “propõ e-se que ratifiquem os o despac ho do 
Senhor V ic e-Presidente Santos M ota, que autoriz ou a adj udic aç ã o do presente 
fornec im ento à  em presa que apresentou a proposta m ais fav orá v el.”  
 
Deliberado, por unanimidade, ratif ic ar o Despac ho do Senhor V ic e-Presidente, Santos M ota. -----------
--------------------------------------------------------------------- 
 
 
 
 
Ponto 9 . CON TRA TA Ç Ã O D E U M  EM P RÉ S TI M O A  MÉ D I O/ L ON G O PRA Z O 
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O Senhor Presidente referiu que: “na prá tic a trata-se de um  c om plem ento da 
delib eraç ã o de 1 6  de J unho de 2 0 0 6 . N a altura, tiv e a oportunidade de diz er que, em  
funç ã o daquilo que foi o lev antam ento feito em  term os nac ionais das am ortiz aç õ es 
feitas em  2 0 0 4 , hav ia sido feito um  rateio c om  um  m ontante por M unic í pio, m ontante 
esse que poderia v ir a ser c orrig ido atrav é s de inform aç ã o c om plem entar nos m eses 
sequentes. Surg iu a inform aç ã o c om plem entar e na ú ltim a reuniã o de C â m ara j á  
hav í am os inform ado que c om unic á m os à  D G AL  a nossa intenç ã o de utiliz ar na 
plenitude aquilo que era o reforç o que nos foi atrib uí do. 
T rata-se da c ontrataç ã o deste em pré stim o, ex ac tam ente nos m esm os m oldes e pelas 
m esm as raz õ es do que aprov á m os em  1 6  de J unho e dec orrente da nov a inform aç ã o 
da D G AL . O enquadram ento j urí dic o é  o hab itual, quanto ao enquadram ento té c nic o 
o ob j ec tiv o é , por insufic iê nc ia de tesouraria, adequar a duraç ã o dos c apitais 
env olv idos à  duraç ã o dos inv estim entos realiz ados. 
Assim , o que eu proponho é  que, nos term os da lei, aprov em os a autoriz aç ã o para a 
c ontrataç ã o de um  em pré stim o e a respec tiv a c onsulta ao m erc ado.” 
 
O Senhor V ereador D r. C arlos Pá sc oa referiu que: “um  em pré stim o desta naturez a 
que nos é  apresentado c om o dando suporte a um  c onj unto de proj ec tos que aqui sã o 
transc ritos, num a prim eira fase, m erec erá  da nossa b anc ada um a av aliaç ã o positiv a j á  
que ex c eptuando, no nosso entendim ento, o c aso da R eab ilitaç ã o da Z ona Adj ac ente 
ao Polidesportiv o da Palm eira, o resto sã o inv estim entos de naturez a pú b lic a que as 
populaç õ es c ertam ente aprec iarã o pelo sim b olism o aj ustá v el a c ada um a das 
operaç õ es, nom eadam ente, os furos, os arranj os ex teriores de um a J unta de F reg uesia, 
as C asas M ortuá rias.  
N ã o v ou, naturalm ente, utiliz ar este tem po de antena para disc utir a nossa aprec iaç ã o 
esté tic a sob re a Z ona Adj ac ente ao Polidesportiv o da Palm eira, j á  que, c ertam ente, o 
nosso fig urino para aquele espaç o nã o seria esse. D e qualquer m aneira, aquilo que m e 
apraz  reg istar, nesta altura, é  que é  do nosso entendim ento que situaç õ es desta 
naturez a serã o sem pre av aliadas de um a m aneira c lara ou de um a m aneira ob j ec tiv a; 
nã o nos parec e m anifestam ente que, em  relaç ã o a outras situaç õ es, no c aso do 
Polidesportiv o da Palm eira, esse inv estim ento pú b lic o sej a frutuoso para o C onc elho; a 
c onc epç ã o esté tic a nã o é  disc utí v el; a desig naç ã o do nom e para aquele espaç o nã o é  
disc utí v el…  para rem atar, diz er-lhe que nos parec e de c erto ostensiv o a alusã o à  
desig naç ã o do parque e à  alusã o ao ac to inaug urativ o do m esm o, c om preenderá  que 
m e fic o por ob serv aç ã o. A ilum inaç ã o do espaç o é , no nosso ponto de v ista, superior à  
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ilum inaç ã o do pró prio C astelo, o que m e parec e desaj ustado, porque o C astelo é  um  
dos sí m b olos de Soure m as, de qualquer m aneira, foi v ossa ex c elê nc ia que a inaug urou 
e fará  as plac as que m uito b em  entende para inaug urar as suas ob ras, portanto, só  nos 
lim itam os a c om entar e a nã o tirar daí  as ilaç õ es que, porv entura, poderí am os tirar. 
E ste é  o nosso entendim ento sob re esta m até ria, ac ham os que o c aso da R eab ilitaç ã o 
da Z ona Adj ac ente ao Polidesportiv o da Palm eira nã o nos parec e a ob ra pú b lic a que, 
num  G ov erno desta C â m ara ex erc ido por nó s, dev esse ser feito, m as isso m anda v ossa 
ex c elê nc ia c om  as atrib uiç õ es e a m aioria que tem .”                
 
O Senhor Presidente respondeu diz endo: “ev identem ente que c om  um  
E m pré stim o de M é dio/ L ong o para apoio ao inv estim ento, só  podem os 
( c o) financ iar inv estim entos que prev iam ente foram  insc ritos e aprov ados em  
Planos Plurianuais de I nv estim entos. Q uanto à quele que referiu, e apenas 
porque o fez  em  partic ular, diz er-lhe que este inv estim ento, c onc ordem os c om  
ele ou nã o - houv e até  fases em  que alg uns c om  ele c onc ordaram  e o aprov aram  
e dele ag ora disc ordam  - tev e na sua b ase inic ial um a C andidatura a um a m edida 
nã o quotiz á v el, aprov ada c om  um  c o-financ iam ento de 7 5 % , tam b é m , um  
c ontrato-prog ram a de 1 5 %  c om  o G ov erno de Portug al, na altura liderado pelo 
D r. Pedro Santana L opes, tendo fic ado a C â m ara M unic ipal c om  1 0 %  e os 
trab alhos a m ais. E v identem ente que este m ontante diz  apenas e só  respeito a 
trab alhos im prev istos que foram  a todo o tem po aprov ados em  sede pró pria e 
nã o tem  nada a v er c om  aquilo que foram  os c o-financ iam entos aprov ados para 
o m esm o.  
J á  tiv em os a oportunidade de c onhec er a opiniã o do Senhor V ereador sob re este 
inv estim ento em  diferentes m om entos, que nem  sem pre foi a m esm a, m as, 
ev identem ente, todas as opiniõ es sob re quaisquer inv estim entos sã o disc utí v eis.  
Aquilo que im porta é  que estam os a falar de um  em pré stim o para ( c o) financ iar 
inv estim entos que foram , c onc ordem os ou nã o c om  eles, aprov ados em  sede de Plano 
Plurianual de I nv estim entos.  
Se perg untarem  se foi ex ac tam ente o Presidente da C â m ara M unic ipal, nesta 
possib ilidade de adequarm os a duraç ã o dos c apitais, à  duraç ã o dos inv estim entos, que 
esc olheu estes, em  c onc reto…  c onstata-se que nã o, pela sim ples raz ã o de que nã o é  
difí c il irm os aos inv estim entos em  c urso ou aos rec entem ente term inados e “esc olher” 
2 0 0 .0 0 0 ,0 0  euros…  sendo que se trata de um  c om plem ento daquele prim eiro 
em pré stim o que aprov á m os em  J unho e que hav ia, de alg um a form a, feito um a 
partilha por diferentes á reas… ”                         
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A Senhora V ereadora D ra. M anuela Santos referiu que: “trata-se de um  doc um ento 
m uito b em  feito pelos serv iç os da nossa Autarquia e esc larec edor para quem  nã o 
dom ina estes assuntos. F iquei a sab er, pelo esc larec im ento que o Senhor Presidente 
ac ab ou de dar sob re a naturez a dos inv estim entos m unic ipais que aqui estã o, que 
poderã o ser estes, m as poderã o, ev entualm ente, ser outros desde que estej am  insc ritos 
e aprov ados em  Plano Plurianual de I nv estim entos.” 
 
Deliberado, por maioria, c om q uatro ( 4 )  votos a f avor e duas ( 2 )  abstenç õ es, aprovar a proposta de 
Contrataç ã o de um E mpré stimo a M é dio/ L ong o Praz o para A poio ao I nvestimento e proc eder à  
respec tiva Consulta ao M erc ado. ----------------- 
 

Ponto 1 0 . DES EN V OL V I M EN TO D OS  REC U RS OS  H U M A N OS  
    . Pr og r a m a  For a l   

                       - A p r ov a ç ã o d e  Ca nd i d a tu r a s  
 
O Senhor Presidente referiu que: “em  J unho do c orrente ano dé m os c onhec im ento da 
apresentaç ã o de duas C andidaturas ao Prog ram a F oral: I m plem entaç ã o e C ertific aç ã o 
dos Sistem as de G estã o de Q ualidade, Am b iente e Saú de e Seg uranç a no T rab alho; 
I m plem entaç ã o do Sistem a de I nform aç ã o G eog rá fic a. N a altura ob serv á m os que a 
apresentaç ã o destas C andidaturas era um a ex c elente aposta e ag ora, c om o podem  
c onstatar, foram -nos env iados dois ofí c ios, em  final de Ag osto, c om  a notific aç ã o de 
aprov aç ã o e um  term o de ac eitaç ã o. A C â m ara M unic ipal, atrav é s da Senhora 
V ereadora D ra. M anuela Santos, j á  sub sc rev eu o T erm o de Ac eitaç ã o, porque hav ia 
um  perí odo de 1 5  dias para o dev olv er à  C om issã o de C oordenaç ã o e 
D esenv olv im ento R eg ional do C entro.   
As C andidaturas foram  aprov adas a 9 9 %  da form a c om o entraram , e portanto, rev ela 
que houv e, tam b é m  na sua elab oraç ã o, um  rig or té c nic o que c um prirá  sem pre realç ar. 
D o que se trata é  que, relativ am ente a c ada um a destas C andidaturas, ratifiquem os a 
sub sc riç ã o do T erm o de Ac eitaç ã o.” 
 
A Senhora V ereadora D ra. M anuela Santos referiu que: “g ostaria de m e c ong ratular, e 
penso que todo o E x ec utiv o, c om  a aprov aç ã o destes proj ec tos. E m  relaç ã o ao 
prim eiro do D I Q U AL  Q ASST  foi aprov ado um a form aç ã o a trê s sistem as: ao Sistem a 
de G estã o de Q ualidade; Sistem a de G estã o Am b iental e ao Sistem a de Seg uranç a e 
Saú de no T rab alho. N ó s “g anhá m os” um a c andidatura à  form aç ã o dos trê s sistem as, 
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isto é  tanto m ais im portante tanto quanto eu possa aqui esc larec er que m uitas das 
Autarquias que neste m om ento estã o a faz er esta form aç ã o ou C andidatura a esta 
form aç ã o, estã o a c andidatar um  só  sistem a e nalg um as á reas, por ex em plo, 
atendim ento ao pú b lic o e ob ras. N ó s som os a prim eira C â m ara do paí s, e tem os m uito 
org ulho em  diz er isso, que faz  um a C andidatura aos trê s sistem as, é  um a g rande aposta 
na form aç ã o e na v aloriz aç ã o dos nossos rec ursos hum anos, é  um a g rande aposta na 
m oderniz aç ã o de todo o func ionam ento da Autarquia m as é , ac im a de tudo, um a 
g rande m elhoria na resposta dada aos M uní c ipes. 
Para alé m  disto, g ostaria tam b é m  de diz er que esta C andidatura, que v ai env olv er toda 
a C â m ara M unic ipal e que v ai ser um  esforç o m uito g rande pelas pessoas que estarã o 
env olv idas direc tam ente m as tam b é m  indirec tam ente nesta form aç ã o, v em -se c ruz ar 
c om  c oisas que, neste m om ento, estã o a ac ontec er nã o só  na nossa Autarquia c om o 
em  todas. F alando da nossa, é  a definiç ã o do plano estraté g ic o que estam os neste 
m om ento a trab alhar e sob re o qual j á  tiv em os alg um as reuniõ es c ontando c om  a 
aprov aç ã o desta C andidatura m as tam b é m  a im plem entaç ã o do SI AD AP, ou sej a, do 
Sistem a I nteg rado de Av aliaç ã o de D esem penho da Adm inistraç ã o Pú b lic a. Penso que 
se c ruz am  aqui, neste m om ento, trê s assuntos que sã o c om plem entares, que v ê m  
traz er um a ex c elente m elhoria ao func ionam ento dos nossos serv iç os. 
Sob re o SI G  é  um  proj ec to que irá  dec orrer em  trê s m eses, é  tam b é m  um  
financ iam ento estraté g ic o, a C â m ara M unic ipal é  a entidade proponente das duas 
C andidaturas; é  tam b é m  um a g rande aposta na m oderniz aç ã o dos serv iç os, na 
qualific aç ã o dos nossos té c nic os m as é , efec tiv am ente, um a ferram enta nos dias de 
hoj e para a Autarquia e para os seus serv iç os na á rea do Planeam ento, E duc aç ã o, 
Am b iental…  penso que nenhum a á rea fic a de fora do Sistem a de I nform aç ã o 
G eog rá fic a.”            
 
O Senhor V ereador D r. C arlos Pá sc oa referiu que: “a nossa b anc ada apoia os 
proj ec tos que nos sã o apresentados, m as sob re este ú ltim o, g ostaria de solic itar um  
esc larec im ento. J á  que o Sistem a de I nform aç ã o G eog rá fic a é , nom eadam ente, 
im portante na definiç ã o, no retalham ento daquilo que é  a aplic aç ã o do I M I  no 
C onc elho de Soure, queria perg untar-lhe c om o é  que estã o os trab alhos da C om issã o 
do I M I , se é  que tê m  produz ida doc um entaç ã o sob re essa m até ria, j á  que, 
naturalm ente, até  nó s ainda nã o nos c heg ou nenhum  relató rio dos trab alhos 
efec tuados por essa C om issã o. Perg untav a-lhe direc tam ente se tem  alg um a c oisa para 
nos inform ar sob re isso.”   
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O Senhor Presidente respondeu diz endo: “quanto ao que disse a Senhora V ereadora 
D ra. M anuela Santos im porta enfatiz ar que nã o foram  palav ras da pró pria C â m ara 
M unic ipal, foi a pró pria representante té c nic a da AI P - Assoc iaç ã o I ndustrial de 
Portug al que c onc eb eu e depois essa c onc epç ã o foi aprov eitada, o D I Q U AL  Q ASST . 
O que disse é  que, de fac to, é  a prim eira v ez  que aparec e um a C â m ara M unic ipal a 
apostar em  sim ultâ neo em  trê s v ertentes: Q ualidade, Am b iente e Saú de e Seg uranç a 
no T rab alho e que ao faz e-lo estaria a realiz ar um  c orrec to aprov eitam ento de sinerg ias 
e de ec onom ias de esc alas. T am b é m  no dom í nio desta C andidatura, a sub stituiç ã o do 
av ulso à  peç a por um a aposta integ rada c om  as sinerg ias e as ec onom ias de esc ala que 
daí  adv é m . Penso que im porta este pequeno prec iosism o, é  que nã o é  a C â m ara 
M unic ipal, de â nim o lev e, que o está  a afirm ar, a C â m ara M unic ipal está  aqui apenas a 
reproduz ir afirm aç õ es feitas que, naturalm ente nos ag radaram , m as que foram  feitas 
pela AI P. 
Q uanto à  questã o do Sistem a de I nform aç ã o G eog rá fic a…  ev identem ente que os 
trab alhos que resultarã o da c artog rafia de todo o C onc elho ainda nã o influenc iarã o 
aquilo que v ier a ser a proposta ou as propostas que irem os disc utir na pró x im a 
reuniã o de C â m ara e que tam b é m  terá  em  linha de c onta a troc a de im pressõ es, ideias 
e o deb ate até , que resultou das reuniõ es que oc orreram  da C om issã o do I M I . N essas 
duas reuniõ es nã o se tratou de faz er os relató rios: na prim eira, av aliá m os a am b iê nc ia 
leg al aplic á v el, troc á m os ex austiv am ente pontos de v ista; entrá m os nalg uns 
porm enores, m as perc eb eu-se que neste prim eiro ano, por inex istê nc ia de elem entos 
que perm itissem , perante a elastic idade dec orrente da lei, apostar m uito na m aj oraç ã o e 
na m inoraç ã o, portanto, na penaliz aç ã o e no estí m ulo, que só  o poderí am os faz er em  
á reas dem arc adas c uj a identific aç ã o está  pré -definida c om o esta ou aquela F reg uesia se 
fosse c aso disso ou, porv entura, um a z ona c laram ente dem arc ada c om o a Z ona 
H istó ric a da Sede do C onc elho de Soure.  
As ideias que hav ia para troc ar estã o ab solutam ente troc adas, c ertam ente que irem os 
prom ov er ainda um a ú ltim a reuniã o, da qual poderá  resultar um a rec om endaç ã o de 
um a proposta c onsensual. Seria saudá v el e desej á v el que assim  ac ontec esse m as, de 
fac to, há  que disting uir entre aquilo que seria a proposta ideal no dom í nio das tais 
penaliz aç õ es e os estí m ulos da proposta possí v el, em  term os de, perante a lei, os 
elem entos que dispom os para dem arc ar de form a ex equí v el na prá tic a á reas que 
quisé ssem os penaliz ar ou inc entiv ar.”                          
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1 0 .1 . PROJ EC TO “D I Q U A L  Q A S S T”  
       . I m p l e m e nta ç ã o d os  S i s te m a s  d e  G e s tã o d e  Q u a l i d a d e ,  A m b i e nte  E S a ú d e  e  

S e g u r a nç a  no T r a b a l h o  
      - T e r m o d e  A c e i ta ç ã o 

 
 
 Deliberado, por unanimidade, ratif ic ar a subsc riç ã o do presente T ermo de A c eitaç ã o.-- 
 
1 0 .2 . PROJ EC TO “S I G”  
        . I m p l e m e nta ç ã o d o S i s te m a  d e  I nf or m a ç ã o G e og r á f i c a  
                 - T e r m o d e  A c e i ta ç ã o 
 
 
Deliberado, por unanimidade, ratif ic ar a subsc riç ã o do presente T ermo de A c eitaç ã o.-- 


